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CONCEITUAÇÃO

A Campanha do Quilo é a tarefa de arrecadação de gêneros (alimentícios e outros) e bens em geral que serão distribuídos gratuitamente aos carentes e assistidos do GFE.

A Campanha do Quilo constitui também uma extensão do próprio GFE, de forma a irradiar-se penetrando em inúmeros lares, levando a gentil saudação a alegria cristã a palavra fraternal e sobretudo a oportunidade dos irmãos visitados proporcionarem ajuda material que padecem privação, fome e miséria.

Denomina-se CAMPANHEIROS os fraternistas que de forma expontânea e gratuita, se propõe a angariar bens em nome do GFE., sem nenhum outro vínculo se não o do exercício cristão do “AMAI-VOS UNS AOS OUTROS” . Os Campanheiros, cumulativamente também organizam a DESPENSA, bem como preparam as sacolas para distribuição às famílias assistidas pela Instituição.

1. FINALIDADE

1.1. Levar o ambiente espiritualizante à outros lares, na forma de visita singela e fraterna possibilitando ao visitado ajudar aos carenciados então assistidos pelo GFE.;

1.2. Propiciar aos fraternistas a realização de uma atividade de assistência social, permitindo cumprir a máxima evangélica: “A fé sem obras é morta”;

1.3. Levantar recursos a partir da ação dos próprios tarefeiros do GFE., tornando possível abastecer a DESPENSA com roupas, remédios, móveis, livros, gêneros alimentícios e outros, para aplicação nas diversas atividades assistenciais. Importância em dinheiro, eventualmente arrecadadas, terão destino e uso, conforme estabelecer o Conselho de Administração – CAD/GFE.

2. OBJETIVOS

2.1. Orientar e motivar o irmão espírita quanto a importância da tarefa espírita em aprendizado, evidenciando o seu vínculo com a Instituição, exemplificando assiduidade, disciplina e pontualidade com o compromisso assumido e sobretudo o sentimento de amor com o seu próximo;

2.2. Possibilidade de tarefeiro espírita exercitar qualidades importantes na formação do seu caráter.

3. DA METODOLOGIA

O Coordenador da Campanha do Quilo, a cada início de atividade, dará orientações, como as que se seguem:

3.1. O cultivo de clima de cordialidade e alegria entre os membros, sem descuidar da vigilância e discreção imprescindíveis;

3.2. Aproximação dos lares sempre em companhia de um ou mais irmãos tarefeiros, sendo a abordagem realizada de forma breve, serena e profundamente cristã;

3.3. Manutenção da serenidade diante da recusa do auxílio solicitado, ou da agressão de qualquer natureza, afastando-se silenciosamente e emitindo pensamentos fraternais;

3.4. O cuidado no sentido de evitar polêmicas, geradoras de mau estar e azedume;

3.5. O momento adequado para externar convites para visitar as tarefas do GFEI’s.

4. DO FUNCIONAMENTO

4.1. A Campanha do Quilo do GFE..., ocorre semanalmente aos ...., reunindo-se os campanheiros a partir de ....horas. Após hino espiritualizante e prece inicial, um expositor, previamente escalado, fará um estudo do Evangelho Segundo o Espiritismo. Os Caravaneiros, divididos em equipes com os seus respectivos coordenadores, partirão para a missão do dia, percorrendo as vias públicas previamente estabelecidas e abordando cada lar, de forma absolutamente discreta, educada e fraterna. No mínimo de 02 (dois) fraternistas se apresentará em cada, referindo-se a Instituição (designando o seu nome) como responsável pela realização da tarefa;

4.2. As equipes, no horário aprazado, reencontrar-se-ão para retorno ao GFE., em clima de alegria e descontração, sem todavia dispersão dos membros tarefeiros, respeitando-se  a impossibilidade do retorno de alguns.

4.3. A Coordenação criará uma equipe de Campanheiros destacados para acomodação dos gêneros e materiais arrecadados, na DESPENSA  e a organização de sacolas, para distribuição às famílias carentes. Opcionalmente poderá ficar a cargo de outros tarefeiros.

5. DA COORDENAÇÃO

A Coordenação da Campanha do Quilo é formada por dois fraternistas indicados pela Coordenação de Assistência Social Espírita – ASE para exercer mandato por período coincidente com o do CAD/GFE.

5.1. São atribuições da referida Coordenação:

· Coordenar a abertura da tarefa, convidando, expositores para o estudo inicial, com duração máxima de 15 (quinze) minutos;

· Participar das reuniões ordinárias e extraordinárias, convocadas pela ASE/CAD;

· Manter a Coordenação da ASE informada das atividades executadas;

· Realizar quadrimestralmente reuniões de avaliação das atividades com tarefeiros da Campanha do Quilo;

· Mapear a cidade, programar bairros e ruas a serem visitados, evitando conflitos com as atividades de outras Instituições praticantes da mesma tarefa.

6. DO TAREFEIRO CAMPANHEIRO

Serão admitidos para a tarefa, irmãos declarados espíritas, vinculados à Instituição e com a disposição de se integrarem ao espírito de equipe. Naturalmente que esforçar-se-ão por adquirir qualidades morais recomendadas pela Doutrina Espírita tornando possível levar aos lares visitados, a harmonia e a vibração do Templo de Trabalho que é o GFE.

7. DISPOSIÇÕES GERAIS

7.1. Nenhum Campanheiro levará consigo, recursos de qualquer natureza angariados na Campanha do Quilo, ainda que sob o pretexto de assistir alguma família carente;

7.2. A participação dos irmãos na tarefa da Campanha do Quilo, significa um trabalho voluntário, naturalmente sem ônus e vínculo empregatício para com o GFE., que colherá assinatura dos participantes da tarefa no “Termo de Serviço Voluntário” que ficará a cargo da Coordenação da Campanha do Quilo.
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